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		Tempo bom lá fora,

tempo ruim aqui dentro de mim


			Eu acho engraçada essa coisa de não se ter certeza de nada nessa vida... Às vezes penso que tudo podia ser mais simples, sabe? Tipo as respostas virem prontas... sem a gente ter que escolher cada coisinha miúda, decidir o que é certo ou errado toda hora, melhor ou pior. Também acho que a gente devia ter um modo speed de pensamento para situações de alarme, para que nunca ficasse sem resposta, se sentisse acuado, tipo bicho preso em armadilha.

			Mas não é assim que o mundo gira... 

			O domingo corre solto lá fora. Dia lindo. E eu aqui no meu quarto com vontade de não existir. Tem coisas que simplesmente machucam, não é? 

			Não dá para explicar, não. A dor que trago em mim é só minha. Se eu for falar com alguém só vai aumentar o tempo ruim que eu sinto em mim. Até porque os outros acham que é bobagem, que não tem importância, que zoação é zoação, que eu me incomodo com qualquer coisinha...

			Puxa vida! Como pode ser bobagem o sentimento de uma pessoa? 

			É meio impossível explicar o efeito que aquela brincadeira boba teve em mim. Não quero ficar remoendo e achando que a intenção do Pedro foi machucar mesmo. O fato é: se foi a intenção, conseguiu; se não foi, conseguiu também. [image: k.o.] 

			Estou a manhã toda remoendo a cena e pensando em coisas que eu devia ter dito e não disse.

			A gente lá, na praça de alimentação. A Nina e eu trocando ideias mil sobre o filme, a cabeça de nós dois acelerada igual, vendo todas as relações com o game, o que ficou diferente, o que faltou, o que ficou melhor, e o Pedro quietão, até porque não joga e não conhece a saga.

			Aí, do nada, quando eu dei a primeira mordida no hambúrguer, ele entrou na conversa:

			– Vai com calma aí, Lipe! O cara saiu da gordice, mas a gordice não saiu do cara! Olha o tamanho da mordida do moleque! Meio sanduba em um NHOC! Daqui a pouco tá gordo de novo, quer ver? – e caiu na risada... e a Nina riu também... e tudo secou ali na minha boca. O hambúrguer perdeu o gosto. Doeu mastigar. Foi difícil engolir. 

			Me senti idiota, humilhado e lerdo. Tentei, tentei achar uma resposta e não consegui falar nada, só sorrir como um boboca. Nessas horas tenho tanta raiva de mim!

			Dos 11 aos 13 anos eu fui obeso, e mesmo antes disso nunca fui magro. Então, em minha vida escolar, sempre fui “o Gordo” da galera e aguentei tudo o que é tipo de gozação dos colegas. 

			Até por conta disso, eu tinha a certeza de que era o cara mais sem graça do universo. 

			Aí o tempo passou, deixei de ser pirralho, me tornei essa coisa que os adultos chamam de adolescente e resolvi mudar minha história. Comecei a fazer esportes e academia. Foi difícil demais, mas o resultado veio vindo, vindo e meu corpo mudou. Tá certo que não é aquela maravilha, mas mudou. 

			Quando acabei o nono ano, ainda era um pouquinho fofo. Quando comecei o Ensino Médio, tinha conseguido deixar meu corpo magro. Também... as férias inteiras na academia! Quase virei outra pessoa. As meninas passaram a olhar para mim, e eu até comecei a me achar interessante... 

			E a vida ficou linda! 

			Mentira. 

			Sempre doeu ser o gordo, o bolota, o bola, o foco de piadas da turma inteira. E ainda dói. Estou diferente por fora, mas por dentro continuo sendo eu e não tenho como fugir de mim.

			Depois da piada do Pedro, a Nina e ele começaram a falar de música, de nem sei mais o quê, e eu só queria ir embora. Nem comi o resto do hambúrguer e acho que nenhum dos dois percebeu.

			Mudar meu lado de fora foi difícil, mas até que consegui dar um jeito. Mudar meu lado de dentro, não sei se quero. Sou eu o errado? 

			Em tudo quanto é discussão aqui em casa, minha mãe repete que adolescente acha que o mundo tá errado, mas que isso passa.

			Horrível isso! Será que um dia eu vou pensar que agir como o Pedro é o certo? 

			Quer saber? Só preciso garantir que meu corpo não saia do controle, porque minha cabeça está descontrolada.

			Para falar a verdade, já que estou escrevendo isso para deixar toda essa dor bolorenta sair daqui de dentro, acho que eu estou perdendo o controle do meu corpo também.

			Por tudo no mundo: não quero voltar a ser obeso!


			x x x


			Leio isso que escrevi e eu mesmo acho besta. Tem tanto problema sério nesse nosso planetinha e eu aqui em crise por uma coisa dessas!

			Mas eu não quero voltar a ser obeso. Para mim isso é um problemão.

			É meio o que escrevi lá no começo: só eu sei o que dói em mim.

			E não tem como ficar comparando dores, isso não funciona desse jeito.

			Então, voltando ao foco, parece que ando meio descontrolado. Antes, eu malhava três vezes por semana na academia e fazia natação duas vezes. Agora, aumentei a natação para três vezes e vou de segunda a sexta na academia. E quando chega o fim de semana penso que podia fazer mais alguma coisa, mas meus pais discordam e repetem que preciso descansar e me divertir. 

			Foi até por isso que fui ao cinema com a Nina e o Pedro, e veja no que deu!

			Era melhor estar cuidando de mim. Se estivesse malhando não passaria por isso.

			Sabe, se falto um dia na academia fico com a maior culpa. Não consigo mais comer um sanduíche com batata frita sem me sentir fazendo algo errado. Ainda mais quando um “amigo” ajuda a piorar tudo... 

			A Mara, minha melhor amiga, vive dizendo que eu estou é ficando viciado em esculpir meu corpo. Eu dou risada disso porque estou longe de ser um cara musculoso... Só derreti a banha, mas a barriga ainda tá mole aqui. Não inflei meus músculos. Bem que eu queria!

			A gente estudou na mesma turma do sexto até o nono ano e viramos aqueles amigos que fazem tudo juntos, conversam sobre tudo, ficam no celular até de madrugada e essas coisas... 

			Ela me enche direto falando que preferia mil vezes o Felipe de antigamente, mais cheiinho, mas com conteúdo. E repete muito que exercício demais não faz bem, que eu só penso no meu corpo, que eu exagero, que eu preciso viver, que um monte de coisas... 

			Eu finjo que não ligo, mas ligo. 

			Cada vez mais tenho ficado meio assim igual agora, dolorido.

			Não é a dor no corpo, que essa é boa, mostra que os exercícios estão fazendo efeito.

			É dor aqui dentro.

			A Aline, minha outra melhor amiga, que cresceu junto comigo e mora aqui no apartamento da frente, pensa diferente. Ela sempre me deu a maior força. Foi a pessoa que mais me incentivou a entrar na academia e a começar a nadar. Falava que eu precisava emagrecer desde que a gente estava no sétimo ano. Acho que repetiu tanto que entrou na minha cabeça. 

			A Aline é bem radical, e eu não estou no nível dela de neura com o corpo. Tô quase... Depois que a gente começou o Ensino Médio, ela deu uma piorada. Não quer apenas ter um corpo saudável, quer o corpo ideal, sabe? Aquele perfeito, que para ela é o corpo das top models, ou algo bem próximo disso. 

			Olha, às vezes sinto falta de ficar deitado nas almofadas aqui de casa com a Mara... ouvindo música e comendo salgadinhos; passar a tarde toda jogando um game e devorando chocolates; gastar minhas horas livres largado, lendo um livro esticado na rede. 

			Mas se lembro do colchão que trazia na barriga, a saudade de tudo isso evapora. 

			E se vivo uma situação igual a essa com o Pedro e a Nina, só dá vontade de não ser eu!

			A Aline sempre repete que é tudo questão de escolha. Nem tudo.

			Não dá para eu apertar o reset e começar minha história de novo, sendo diferente, outro Felipe. 

			Foi escrever sobre a Aline para eu sentir mais uma nuvem escura crescer aqui em mim. Ela era minha companheira infalível da academia. Superanimada. Desde a semana passada ela começou a faltar aos treinos e tem desviado de mim na escola. Parece que não está legal, que está doente, com olheiras e mais pálida que fantasma. Mandei um monte de mensagens, enchi, até que ela respondeu garantindo que não está acontecendo nada sério. 

			Sei não.

			Bom, eu estava escrevendo sobre mim, né? 

			Tem muita coisa me incomodando, mas tem um negócio que está dando voltas na minha cabeça a toda velocidade. É o seguinte: dois caras da academia me chamaram para entrar numa vaquinha. Vão comprar uns suplementos importados que dizem ser o que há de melhor. Falaram que, um mês tomando, o corpo muda total, que meu abdômen vai trincar de tão definido. Não dá para negar que fiquei tentado. Mas fiquei com medo também... Que suplemento faz um negócio desse em um mês? Será que vale a pena arriscar?

			Preciso dar a resposta logo e queria conversar com a Mara e a Aline sobre isso. Quando falo com as duas, tiro uma média dos palpites e geralmente dá certo.


			x x x


			Fico pensando se quando eu for um cara todo fortão ainda vou ouvir brincadeiras bestas como a do Pedro. E se ouvir, será que vou me sentir igual? Acho que não. Se eu ficar com o corpo do jeito que quero essas balas perdidas não vão me atingir, não. Vou ter o corpo blindado e a mente também. Tipo Superman... Hum... Taí, não gosto do Homem de Aço. Sou mais Marvel que DC... Prefiro o Thor. Mas até ele ficou gordo naquele filme. E foi uma visão dos infernos!

			Chega. Não vou ser nenhum desses caras. Vou ser eu ainda, mas um eu muito melhorado. Já sei! Tipo Wolverine. Isso! Com garras e imortal (ou quase)!!!

			Puxa. Gostei de escrever. Não resolvi coisa nenhuma, mas parece que parte da dor passou para o papel. Só parte, é verdade. 
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			 Meus pais acham que são donos da minha vida



			[image: ] Eu estou à beira do precipício,

			assista enquanto mergulho

			Eu nunca vou tocar o chão [image: ]





			Adoro essa música, e o jeito que a Lady Gaga e o Bradley Cooper cantam Shallow. 

			Ela tem uma maneira de falar sobre as coisas que eu sinto como se estivesse dentro de mim. Hoje, por exemplo... tô assim. Sentindo que já fui. Sentindo que não mando na minha vida... Que vou afundar nesse precipício sem nunca tocar o chão!!! 

			Li uma entrevista da Lady Gaga contando que compôs a letra para falar do relacionamento de um homem e uma mulher, sobre os dois se apaixonarem e encontrarem uma ligação profunda. Lindo! Mas eu não concordo. 

			Acho que música é igual poesia: a gente sente o significado! E a interpretação é diferente para cada pessoa. 

			Para mim, a Lady Gaga quis falar de momentos em que as pessoas se sentem exatamente como eu nesse exato instante, e pronto! É isso. 

			Pensar que foi a Mara quem me fez gostar da Lady Gaga! Essa eu devo a ela. 


			—— • ——


			O clima está difícil aqui em casa. Seria bom poder conversar com a Mara como antigamente. Trocar ideia. Cantar. Mas ela tem me evitado. Ou eu tenho evitado ela... Não sei!

			O que sei é que não aguento mais meus pais! Tenho certeza de que eles nunca vão me compreender e vão passar a vida me torturando, justificando que tudo o que fazem é para o meu bem. Maior clima de história de terror, sabe? Falam que é para o bem da pessoa e só fazem causar sofrimento!

			Não, não estou fazendo drama.

			A situação é tensa de verdade!

			Como eles podem ter certeza do que me faz bem? Será que não percebem que estou péssima? Será que não notam que não vai adiantar NADA me proibirem de ir à academia??? 

			Na semana passada, me chamaram para uma conversa séria. Isso é meio costume aqui em casa, conversa séria. 

			Foi na terça-feira, depois do jantar. Porque eles só estão em casa depois do jantar mesmo... Isso quando estão... já que normalmente ficam até bem tarde no trabalho e eu gosto... Assim tenho mais liberdade e não vejo os dois discutindo... porque eles discutem o tempo todo. Se estão juntos na mesma sala, estão brigando. É um saco! 

			Bem, minha mãe foi quem convocou a tal conversa séria. Não sei se é assim em todas as famílias, mas, na minha, conversa séria é sinônimo de chateação, de discussão, de pai e mãe invadindo a intimidade do filho. A minha, no caso.

			E não foi diferente dessa vez. 

			Meu pai começou falando, e foi mais ou menos assim: 

			– Aline, você emagreceu muito nos últimos meses, não é, filhota? 

			– Emagreci sim, pai. Ganhei massa muscular. Estou malhando direto, uma hora tem que dar resultado, né? 

			– Pois é sobre isso que eu e sua mãe queremos falar com você, meu anjo. 

			– ... 

			– Você não acha que anda exagerando na malhação, filha? – perguntou minha mãe torcendo as mãos. Sempre que está nervosa ela torce as mãos. 

			– Como exagerando, mãe? Não era você que vivia me enchendo pra que eu fizesse alguma atividade física? 

			– Aline, eu sempre me preocupei com sua saúde, com seu bem-estar. E você sabe... 

			– Sei o que, mãe? 

			– Filha, o que sua mãe quer dizer é que nós achamos que você não está com uma aparência saudável. 

			– Como assim? – aí fiquei bem irritada. 

			Malho cinco dias por semana, faço dieta, dou tudo de mim e não estou com uma “aparência saudável”? 

			Eu estou magra! HIPERMEGAMAGRA!!! Do jeito que quero estar. 

			Ou melhor, quase do jeito. 

			Ainda faltam pouco menos de dois quilos para ficar no nível top model megapoderosa e caber folgado no meu jeans 34. 

			Bem, a partir daí não vale mais a pena descrever a tal conversa séria em detalhes. Minha mãe perdeu a pose e gritou que era impossível eu não perceber que estava magra demais. Eu discordei, é claro. Meu pai disse que não confiava que eu estivesse recebendo orientação adequada na academia. Falou que sabia que eu tinha uma dieta equilibrada porque ele mesmo havia me acompanhado à nutricionista, aliás, muito consciente e responsável, segundo as palavras dele. 

			E ele acha que sabe das coisas, coitado! 

			Imagina se eu falasse para eles que não menstruei este mês!!! Eles teriam um ataque cardíaco. 

			Se bem que essa situação tem me preocupado um pouco também e eu não sei com quem falar sobre isso. 


			—— • ——


			Então, voltando ao assunto, para os dois o meu problema é a academia e, sem me consultar, decidiram que eu deveria parar de malhar e começar a fazer aulas de hidroginástica duas vezes por semana apenas, numa escolinha de natação aqui do bairro. 

			A conversa séria foi apenas para comunicar as mudanças na MINHA vida. 

			Nem discuti. 

			Não adianta mesmo. 

			Vim para o quarto e coloquei a Lady Gaga para cantar bem alto, só nos meus ouvidos... para evitar mais reclamação. 

			As aulas de hidroginástica são HORRÍVEIS!!! Não estou suportando mais!!! Na minha turma tem eu e uma outra garota enorme de gorda. Nem de longe se compara à malhação da academia. 

			Eu não tive coragem de contar nada ao Lipe. Sei que sou uma referência na vida dele, tipo um modelo a ser seguido. Não posso decepcioná-lo. 

			Ele me cercou lá na escola, aqui no prédio e me bombardeou de mensagens para saber por que estou faltando aos treinos, mas eu desconversei. 

			Vejo o cara milhares de vezes por dia, ele mora no mesmo andar que eu, estuda na mesma sala no Ferreira Boas! Dei uma desculpa qualquer, mesmo sabendo que é só questão de tempo para ele descobrir... É nossas mães se cruzarem no elevador e pronto. 

			Melhor seria abrir o jogo com ele logo, porque duvido que eu volte para a academia com a pressão que está rolando aqui em casa. E nem de longe sei como assumir uma vergonha dessas!!! 

			Meus pais nem percebem que estão me fazendo mal. Com essa atitude só conseguem me obrigar a comer menos ainda. Isso mesmo. Se não posso malhar, preciso diminuir as calorias, ou viro uma baleia. E a culpa é toda deles!!! QUE ÓDIO!!!
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			Quase duas da tarde no meu relógio do Harry Potter


			Querido diário...

			Que ridículo! Nunca tive um diário e nem vontade de ter um. Aí... ganhei esse caderno lindo de capa de tecido da tia Leda. “Para escrever seus pensamentos”, ela disse.

			Pensamentos...

			Pensamentos eu tenho muitos! Então, resolvi tentar e agora estou aqui...

			Mas não dá para começar com “querido diário”, né? Coisa mais óbvia e sem originalidade.

			Vou tentar de novo.



			~ * ~


			Pensamentos que passam pela minha cabeça neste momento:



		Preciso responder à mensagem da Aline, mas estou sem nenhuma vontade.

		Amanhã começo a aula de percussão... Tac-tá-tum! Obaaaa!!! 

		Quero chamar o Lipe para uma conversa séria...
(Tô parecendo os pais da Aline! Que horror!!!) O Lipe anda exagerando na malhação. Os braços dele estão fortes. Se continuar assim, mais um tempo e não vai fechar os braços de tão fortes que ficarão. Vai ficar parecendo um galo batendo asa. (Que horror!!!) Ele nem tem mais tempo para nossos programas nerds. Está inflando o corpo e murchando o cérebro.

		Preciso cortar a unha do pé! URGENTE!!! Tá um nojo... Que horror!!!

		Preciso falar menos “que horror”!!!




			Pronto! Cansei. Vou até a cozinha beliscar alguma coisa. 



			~ * ~


			Voltei. Comi uma fatia de bolo integral com frutas secas divinoooo!!! E, enquanto comia, tomei coragem e falei com a Aline. Ela brigou com os pais de novo. Foi na semana passada, parece, mas decidiu me contar só agora. Pediu para a gente conversar e vou encontrar com ela amanhã à tarde na sorveteria perto do Ferreira Boas. 


			É sempre assim. Desde o início do ano, quando mudei de escola, a gente tem se falado cada vez menos. Primeiro ela reclamou porque eu não continuei no colégio, repetiu até enjoar que eu podia ter conseguido renovar minha bolsa...


			Até podia, mas não. Chegou num ponto em que não dá para ficar sendo um peso para os meus pais. Preciso começar a ajudar aqui em casa e, mesmo com o desconto da bolsa de estudos, pagar escola para mim estava deixando a vida por aqui difícil demais.


			Prestei a Federal e passei! Comecei a fazer o técnico em informática e quero arrumar uma vaga de jovem aprendiz no ano que vem. É natural que a minha realidade e a da Aline vá ficando distante uma da outra, acho... Mas eu juro que tentei manter o contato, conversar, contar as novidades...


			A real é que a Aline me ignora por dias, meses às vezes, e quando está mal quer falar comigo. Diz que sente falta da nossa amizade e coisas do tipo. No fundo, não sei se a gente consegue voltar a ser tão amigas quanto antes. As coisas mudaram, eu mudei. Cresci, descobri que a vida é mais do que estudar no Ferreira Boas e ir ao shopping nos fins de semana. 


			Tá certo... soei preconceituosa agora. E eu gostava de estudar lá e de ir ao shopping com ela também.


			Tem horas em que nem eu me entendo. 


			Sei lá! Acho que essa obsessão da Aline por ser a mais linda, mais gata, mais tudo, me encheu.


			De verdade, não acredito que ter um corpo perfeito e passar o tempo todo fazendo dieta e buscando dicas de como emagrecer seja vida.


			Não concordo com a ideia de que exista só um tipo de corpo bonito. 


			E penso que o mundo em que a gente vive é muito burro, porque muita gente acredita nestas coisas: cabelo bonito? Só se for assim... Corpo bonito? Só se for assado... É muito padrão para um mundo tão diverso.


			As meninas fazem de tudo para serem poderosas, gostosas e acabam abrindo mão de serem empoderadas, de se valorizarem, de gostarem de si mesmas do jeitinho que são!


			Pronto! Fiz um discurso!

			Sempre faço isso e minhas opiniões já renderam muita treta. 

			Já cansei de brigar com a Aline sobre isso. E também cansei de ouvir que falo bobagens porque não me encaixo.

			Fala sério!!!

			Não me encaixo MESMOOOOO!


			~ * ~


			Vixe! Perco a calma até escrevendo...

			Quer saber? Foi falar em dieta e deu vontade de comer outra fatia daquele bolo... 

			É melhor me segurar, né? Mesmo porque quero tomar um belo sorvete amanhã enquanto converso com ela. Melhor: enquanto escuto a Aline reclamar da vida.

			Não sei... parece que ela não cresce. Da vez passada em que a gente se viu, ela estava igual a um zumbi, não tinha nada a ver com um “padrão-de-beleza-gostosuda-poderosa”, de tão magra e pálida. No começo, quando ela passou a exagerar na academia, o Lipe me contou e eu até fiquei preocupada. Depois desencanei. 

			Tá, assumo que tentei conversar com ela sobre uma dieta saudável, mas não deu. Desisti. Ela disse que eu não sabia nada sobre dieta saudável, porque se soubesse não teria virado uma porca gorda. 

			Dá para lidar com uma garota assim? Não dá! Melhor amiga fala uma coisa dessas para a gente? Não. Definitivamente, não. Aí resolvi cuidar da minha vida, fazer novos amigos na Federal e deixei de falar com ela por mais de um mês. 

			Achei que tinha acabado, que essa fase da minha vida tinha ficado para trás, até que, da semana passada pra cá, meu celular virou algo insuportável de tanto que vibra. Ela não para de mandar mensagem e de ligar. 
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